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Resumo  

O foco principal do trabalho proposto está direcionado ao desenvolvimento de materiais e técnicas 
que contribuam para a aceleração e produção com qualidade, atendendo a demanda real e 
aprovada pelos usuários de recursos/produtos/serviços, de Tecnologia Assistiva (TA). Esta 
produção visa alinhar às condições e dinâmicas da indústria 4.0, para que a mesma possa dar 
suporte e direcionamento às demandas em conformidade com o futuro, sendo estas classificadas e 
atendidas por ordem de prioridade do governo, da comunidade cientifica acadêmica e da 
sociedade.  
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ciclos produtivos e fatores humanos. 

1. Introdução 

O avanço nas tecnologias tem tornado a vida das pessoas mais fácil, e para as pessoas com 
deficiência, a tecnologia tem tornado as coisas possíveis* (frase célebre, adaptada de Mary Pat 
Radabaugh, 1993). 

Sem dúvida nenhuma, vivenciamos os benefícios dos avanços tecnológicos, mas não obstante, 
iniciamos discussões a respeito dos malefícios ou ineficiências na aplicação prática de algumas 
destas tecnologias. Sendo assim, ao início de cada projeto, devemos ter ciência de que o mesmo 
será submetido a análises constantes, desde o momento em que são idealizados, conceituados ou 
criados, até a sua plena operação, de modo que estejam prontos para o uso ou a comercialização.  

Neste processo, além dos fundamentos técnicos/teóricos e contextos ergonômicos centrados e 
avaliados por usuários, que devem ser levados em consideração para obtenção de um produto e/ou 
serviço com excelente qualidade, também se deve avaliar o nível de maturidade tecnológica (NMT), 
ciclo de inovação, sustentabilidade e modelo de negócio envolvidos no projeto. Assim, favorecendo 
não tão somente de modo efetivo a aplicação tecnológica e sua utilização pela sociedade, como 
respaldando as melhores práticas em gestão e processos, favorecendo o sucesso da cadeia produtiva. 

Outro requisito básico, dentro das etapas do desenvolvimento, é sempre manter-se atualizado. Deste 
modo, acompanhar as mudanças provocadas pela indústria 4.0, se faz fundamental. A chamada 
quarta revolução industrial, terá um impacto mais profundo e exponencial, caracterizando-se por um 
conjunto de tecnologias que permitem a fusão do mundo físico, digital e biológico, onde devemos 
visualizar e atender as necessidades dos indivíduos/usuários de forma holística e heurística, para 
que neste futuro próximo, possamos garantir os benefícios desta revolução à saúde no seu sentido 
mais amplo, que é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência 
de doenças. 

Neste contexto, pretendemos, realizar um compêndio das principais tecnologias essenciais para o 
futuro, que permitirão a fusão dos mundos físico, digital e biológico (Manufatura Aditiva – 3D, a 
Inteligência Artificial – IA, a Internet das Coisas – IoT, a Biologia Sintética – SynBio e os Sistemas 
Cyber Físicos – CPS), dos principais modelos de avaliação e análise de níveis de maturidade 
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tecnológica e de fatores humanos, utilizando-se de ferramentas já validadas e desenvolvendo novas 
ferramentas de acordo com as necessidades, sempre com o intuito de oferecer suporte e apoio a 
pesquisa, desenvolvimento e inovação para a produção além de sua destinação comercial. 

Através dessa base, a proposta principal é a produção de material e técnicas para apoio à produção 
em Tecnologia Assistiva - TA, tanto na produção de material de suporte referencial/teórico, 
visamos o desenvolvimento e aprimoramento de métodos de avaliação e análise, sobre a abordagem 
dos aspectos do processo de desenvolvimento tecnológico para à gestão, como os de fatores 
humanos envolvidos no desenvolvimento ou produção da Tecnologia Assistiva. Os resultados 
provenientes das análises serão utilizados como insumos, alinhados a dinâmica da indústria 4.0, 
tanto em seus processos de produção e prestação de serviços, como nas tendências sociais 
provocadas pela mesma, ofertando apoio para aceleração e direcionamento a excelência de projetos. 

Os métodos de avaliação e análise, sobre a abordagem dos aspectos do processo de 
desenvolvimento tecnológico para a gestão, terão como foco o desenvolvimento de ferramentas 
para indicar em qual nível tecnológico encontra-se um determinado projeto, indicando também as 
etapas que devem ser superadas para atingir o nível máximo e estar em plena conformidade para a 
comercialização.  

Os fatores humanos envolvidos no desenvolvimento ou produção da Tecnologia Assistiva, serão 
abordados no desenvolvimento de manuais de boas práticas e na produção de protocolos de 
avaliação de usuários, referentes a questionários, entrevistas, análises de movimento e de fadiga, 
bem como suporte a análises quantitativas para possíveis ajustes de precisão das tecnologias 
desenvolvidas. 

A partir disso, apresenta-se como justificativa deste trabalho a possibilidade de contribuição direta 
em avanços de técnicas e pesquisas desse segmento, assim como o avanço da ciência e apoio à 
sociedade, a qual estas técnicas e materiais poderão se estender a dispositivos médicos, tecnologias 
de reabilitação, educacionais entre outras. 

No contexto institucional, o Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer – CTI, como uma 
das unidades de pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), mantém como 
parte de sua estrutura na forma de uma rede cooperativa de pesquisa, desenvolvimento e inovação, 
o Centro Nacional de Referência em Tecnologia Assistiva – CNRTA (portaria MCTIC nº 5.146 de 
2016), o qual interage com diversas instituições e poderá expandir esta base de conhecimento 
através e para a comunidade em geral. 

Desta forma este projeto tem como objetivo geral Contribuir, com a P,D&I de produtos e serviços 
de Tecnologia Assistiva (TA), sobre os aspectos relacionados a gestão e fatores humanos 
envolvidos, promovendo qualidade e apoio à informação, divulgação, assessoria técnica e 
capacitação. 

 

2. Desenvolvimento 

Como primeira atividade a equipe de duas bolsistas constantes no CNRTA, realizou um 
levantamento para atualização e alinhamento de conteúdo previsto para a execução da demanda 
direta realizada pelo MCTI para complementar a ferramenta já desenvolvida anteriormente pelo 
CNRTA. Cinquenta e nove (59) artigos catalogados, seis (06) calculadoras de TRL encontradas 
entre a literatura e sites, além do material para entendimento da construção e estrutura da ferramenta 
a ser complementada foi analisada. Entre outras atividades foram realizados dois eventos internos, 
além de ativo suporte a entidades para a tramitação de cooperação institucional e para submissão de 
projetos ao edital de Seleção pública MCTI/FINEP – MS/SCTIE/DGITIS – Tecnologia Assistiva 
06/2020. 
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Como atividades realizadas e ainda em andamento para este primeiro ano de atuação, neste projeto 
executamos sete de dozes objetivos específicos previstos. Dentre estes: 

 Atender demandas públicas relativas à Tecnologia Assistiva;  

 Promover a interação entre centros de pesquisa, setor produtivo e de serviços, órgãos de 
políticas públicas e entidades que trabalham com públicos alvos da TA; 

 Impulsionar metodologias e tecnologias para favorecer a produção de TA; 

 Categorizar os projetos da Rede Nacional de Pesquisas e Desenvolvimento em Tecnologia 
Assistiva (RNPDTA) e de outros Núcleos de TA no País em um sistema de Informação 
Contextualizado com bases de caracterização de produtos de TA, enquadramento 
tecnológico e ciclo de inovação em relação ao público alvo e a contextos alvos; 

 Manter um mapeamento do nível de maturidade, inovação e sustentabilidade na perspectiva 
de modelo de negócio, por meio da categorização dos resultados de esforços realizados por 
Instituições de C&T integrantes; 

 Aplicação de ferramentas e conceitos para inovação e concepção de soluções para 
problemas específicos nos desenvolvimentos científicos; e 

 Permitir a elaboração e divulgação de conhecimento científico específico. 

Estas atividades se deram tanto como uma demanda direcionada a atender uma solicitação de 
demanda pública do MCTI com a complementaridade de uma ferramenta para categorização, 
enquadramento tecnológico e ciclo de inovação, incluindo avaliação para enquadramento de 
maturidade tecnológica em TRL, como para manter um mapeamento do nível de maturidade, 
inovação e sustentabilidade referente aos resultados alcançados pelas entidades financiadas com 
editais apoiados pelo MCTI. Desta forma também pretendemos atualizar a base de dados fornecidos 
referentes à RNPDTA, principal foco para prestação de apoio como núcleo acelerador de projetos. 

Do total de 130 projetos aprovados, nos editais fomentados pelo MCTI, o CNRTA possui em seu 
banco de dados para análise 70 projetos. Estes projetos estão em processo de avaliação, sendo esta 
realizada com a utilização de uma planilha Excel, parte de uma ferramenta SICPROJ desenvolvida 
anteriormente pelo CNRTA, acrescida atualmente de uma nova ferramenta de avaliação de 
maturidade tecnológica, que utiliza a escala TRL.  

Dentre os projetos, seis foram avaliados e tiveram pontos de discussão sinalizados para posterior 
modificação e ajuste, após deliberação com o MCTI. No momento já foram avaliados 12 projetos e 
os outros 58 já estão organizados para finalização das avaliações e formatação na tabela de 
acompanhamento geral dos resultados. 

No momento, a estrutura realizada para as avaliações está em conformidade com a introdução da 
evidencia encontrada nos relatórios existentes no banco de dados no questionário correspondente ao 
enquadramento do TRL. A seguir uma visualização de sua arquitetura. 

 

TRL Requisito 

1 
A proposta representa uma solução viável para um problema real para o qual seus princípios básicos foram 
identificados? 
Evidência: 

2 
A solução foi prevista no seu ambiente? 
Evidência: 

3 
Foram desenvolvidos testes de laboratório ou simulações com intenção de validar os conceitos ou predições 
analíticas do desenvolvimento tecnológico? 
Evidência: 

4 
A solução foi testada por prova de conceito em um ambiente simulado com as variáveis mais relevantes? 
Evidência: 
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5 
A solução foi comprovada em escala laboratorial em um ambiente simulado? 
Evidência: 

6 
Foram realizados testes que demonstram o funcionamento correto do protótipo ou teste piloto em escala de 
laboratório em ambientes relevantes? 
Evidência: 

7 
Foram apresentados testes em que o protótipo da solução funciona em um ambiente real, com processos 
normatizados e onde estão cobertas as necessidades mercadológicas? 
Evidência: 

8 
Em um ambiente real, as funções da solução foram aprovadas por um grupo limitado de usuários? 
Evidência: 

9 
A solução funcionou com sucesso em um ambiente operacional completo de mercado e está pronta para 
produção em série e comercialização? 
Evidência: 
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